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1 — Objetivos de Aprendizagem  

O programa da disciplina prevê que serão desenvolvidas competências com as quais o 

aluno estará apto a: 

 Desenvolver projectos de Design de Equipamento de maior complexidade, que 

visam a resolução de problemas e necessidades mais abrangentes e mais 

diversas; 

 Desenvolver projectos de equipamentos, sistemas e produtos conciliando as suas 

diversas componentes e condicionantes tecnológicas, sociais e económicas, e em 

todas as fases do seu ciclo de vida; 

 Desenvolver projectos de Design de Equipamento observando o utilizador e as 

suas características na sua integridade e nas diferentes vertentes, incluindo as 

físicas, psicológicas, culturais e sociais; 
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 Dominar os processos metodológicos do Design de Equipamento e os demais 

instrumentos teóricos e práticos da cultura do projecto; 

 Ter capacidade de pesquisar e de aplicar os conhecimentos técnicos e 

tecnológicos dos materiais e dos processos de produção; 

 Ter capacidade de pesquisar e de aplicar os conhecimentos técnicos e 

tecnológicos dos materiais e dos processos de produção; 

 Ter capacidade de trabalhar em equipa, gerir e coordenar um projecto de Design 

de Equipamento; 

 Potenciar os materiais e os demais recursos de acordo com os princípios éticos e 

de sustentabilidade no projecto; 

 Dominar o uso das técnicas de representação e comunicação do Design 

Equipamento. 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

A Unidade de Crédito Projecto IV aproxima o culminar do percurso curricular e 

pedagógico nuclear da Licenciatura em Design de Equipamento onde, mais concretamente, 

a exercitação se encontrará focada na prática projectual de Design de Equipamento. 

Procura-se que seja possibilitado ao estudante apurar e consolidar os conhecimentos e 

experiências anteriormente adquiridos, levando-o a desenvolver a capacidade de elaborar 

projectos de design de Equipamento de maior complexidade e com um nível de 

concretização e desenvolvimento aptos para a prática profissional. 

Nesse sentido, esta UC baseia-se sobretudo na execução pelo estudante de exercícios 

práticos onde são desenvolvidos projectos, simulando a actividade e o quotidiano 

profissionais do designer. O trabalho desenvolvido pelo estudante é essencialmente de 

carácter individual, promovendo-se por vezes o trabalho em equipa. 

Os referidos exercícios estarão orientados segundo temas também tão próximos quanto 

possível à prática profissional do projecto dos produtos industriais, equipamentos e sistemas 

de objectos, segundo processos de projecto com uma abordagem abrangente e global. 

Prevê-se ainda a possibilidade dos temas em concreto que conduzem os exercícios serem 

propostos por instituições no seio da Universidade de Lisboa ou de outras organizações, 

incluindo empresas privadas. 

Como prática pedagógica utiliza-se um processo faseado de aproximação aos 

conhecimentos que encontram a sua aplicação e desenvolvimento nos diferentes níveis dos 

exercícios a executar, consolidando essa prática com a investigação teórica e tecnológica. 

Numa primeira fase da exercitação, a abordagem ao projecto, alicerçada na metodologia do 

design, estrutura e sistematiza o conhecimento, promovendo, já numa segunda fase, um 
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percurso dedicado à experimentação/verificação que sustenta as diferentes direcções 

conceptuais. Concluindo-se a exercitação com uma terceira fase, destinada à representação 

e a comunicação do projecto. 

O programa define-se assim segundo os seguintes tópicos: 

 Projecto de produtos, equipamentos e sistemas de maior complexidade, sujeitos 

a um maior número de condicionantes e visando a resolução de problemas e 

necessidades multifacetados; 

 Desenvolvimento do projecto em todas as suas fases, até à fase de execução; 

 Desenvolvimento do projecto de acordo a identificação de contextos e 

envolventes específicos, desde o espaço doméstico ou o espaço urbano aos 

diversos grupos de utilizadores; 

 Aprofundamento e aplicação dos conhecimentos técnicos e tecnológicos dos 

materiais, de componentes e dos processos de produção;  

 Aprofundamento e aplicação dos princípios e procedimentos de gestão de 

projecto; 

 Aplicação dos princípios de sustentabilidade, de ética e deontologia do design; 

 Aprofundamento e aplicação das práticas e técnicas da representação bi e 

tridimensional. 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

Exercícios práticos com acompanhamento através de contacto na aula, estruturados 

segundo fases que culminam com apresentação.  

Sessões teóricas relativas aos exercícios, ou outros temas pertinentes. 

 

A avaliação tem três momentos:  

 Avaliação contínua, baseada na apreciação do desenvolvimento dos exercícios, 

assiduidade e a participação do estudante;  

 Avaliações periódicas, pontuais, realizadas em cada apresentação pelo estudante 

e/ou segundo os elementos por ele entregue;  

 Avaliação final, realizada na apresentação pelo estudante e segundo elementos por 

ele entregue. Refere-se à globalidade do trabalho do semestre. 

 

A classificação da UC é a da avaliação final. Porém, para a sua admissão terão que ser 

reunidas as seguintes condições: 

 Avaliação contínua com aproveitamento nas vertentes: 
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 Quantitativa: número de contactos efectuados (mínimo de 10 ao longo do 

semestre); 

 Qualitativa: apreciação do trabalho desenvolvido.   

 Todas as avaliações periódicas com aproveitamento, considerando as vertentes:  

 Quantitativa (50%): cumprimento dos enunciados; 

 Qualitativa (50%): apreciação do trabalho e dos seus resultados.   
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5 — Assistência aos alunos  

A assistência aos alunos será via e-mail e, complementarmente, por atendimento presencial 

dentro do horário indicado, mediante marcação prévia (e confirmada pelos docentes) pelo 

mesmo contacto de e-mail e com uma antecedência mínima de 48 horas. 

 Prof. Cristóvão Pereira (cpereira@fba.ul.pt): Quartas das 17 às 19h, gabinete 421. 

 Prof. José Viana (jose.viana@fba.ul.pt): Terças e sextas, das 8h30 às 9h30 e das 

12h30 às 13h30, gabinete 421. 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 30 de julho de 2015. 


